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 Atualmente, consolidou-se o conceito de que a valoração 
da utilidade dos tratamentos apoia-se em resultados de en-
saios clínicos controlados aleatórios, capazes de demonstrar a 
eficácia e segurança daqueles.
 Métodos aplicados na avaliação de tratamentos individu-
alizados estão se estendendo para a avaliação do processo 
médico como um todo, mediante o conceito de efetividade 
clínica, que permeia o processo de incorporação de novas 
tecnologias à prática e às políticas de saúde. Adonar-se dessa 

forma de pensar e agir contrapõe-se ao viés corporativo, que 
é a forte influência exercida por corporações farmacêuticas e 
de equipamentos de saúde, que às vezes distorcem produ-
ção, apresentação e interpretação de provas científicas em 
favor de novos fármacos e produtos protegidos por direitos 
comerciais.
 A quarta edição desta obra se mantém fiel ao princípio de 
valorizar fundamentos farmacológico-clínicos para orientar as 
condutas racionais com medicamentos, com as informações 
mais atualizadas.
 Em novos capítulos, a obra aborda aspectos éticos e eco-
nômicos importantes para a seleção e a prescrição de medi-
camentos e estratégias de adesão a tratamento.
 Ademais, descreve as bases farmacológicas das substân-
cias mais frequentemente prescritas e fornece ferramentas 
para a busca de conhecimentos científicos e para a sua aná-
lise crítica.
 O livro pode ser adquirido diretamente no sítio da edito-
ra Guanabara Koogan (http://www.grupogen.com.br/), ou em 
livrarias técnicas, por R$ 219,00.

Dia-a-Dia

Solicitação de informação
nº 400/2010

PERGUNTA

 A fluoxetina pode causar alopecia?

RESPOSTA

 Fluoxetina é antidepressivo inibidor seletivo de recapta-
ção da serotonina (ISRS)1 cujas principais indicações são trans-
torno depressivo e transtorno obsessivo compulsivo (TOC)1-3. 
Os ISRS inibem preferentemente a recaptação da serotonina 
e têm ação direta limitada em sítios de outros neurotrans-
missores, incluindo receptores muscarínicos. Por isso, os ISRS 
causam menos efeitos antimuscarínicos ou sedativos do que 
os antidepressivos tricíclicos e são menos cardiotóxicos2. Os 
principais efeitos adversos associados ao uso da fluoxetina 
são: cefaleia, insônia, ansiedade, sonolência e diminuição da 
libido1-3.
 Alopecia (perda de cabelo) reversível foi relatada em pa-
cientes tratados com fluoxetina2,4. Até o final de 1.991, os 

fabricantes de fluoxetina nos EUA haviam recebido 498 noti-
ficações de alopecia associada a este fármaco5.
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